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SEGUROS!
BOAVISTAi

Disputará a presidenda
o sr, Adhelll€U de Barros

wer comprometeu-se, num

discurso proferido ôntem à

noite nesta cidade, crtar uma

RIO, 15 \:Merid'onai) '�·1.

Iando à impr-::l:.>a de Slo p:n:o
o sr, Adherna.r ele B:1.rros der-ln-

Campêmhã cla Semana da Criança
na lut» continuà pela saúde
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- lml10rtante firma. do Rio, eS!,lceia.1izada na representa­
ção e aistrlbuição de produtos alimentícios em geral,
aceita novas renresentaç'ões de conservas, doces. f:trínhas _

e túdO' mais que se enquadre iUeS$a linha, desde que' se-
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ANUAL
SEMESTRAL,
IIi- AVULSO ,,".

G1"$ (4)O,D�
ors 60,61?
o-s iUH,

TUNIDAOES , .. '

, .

-

1 f�áquimuH Industriais
1 " nl-

.,.

, "

II As melhores marcas de 'pro� ---'"'---'--'--';__�----�I�e um �O�NE.1RO.,
t ceàencia alemã para as Inqus-'DOlS mecamcos competentes. I trtas Textls _ Saccarias _Casa Royal S. A. - Rua, 15 de

Confecção de Couro _ Rou- I
Novembro,300.

, pas Brancas etc. etc. ,

-----............- .....---

,

"

:Maqumas esquerdas e direi­
tas para sapateiros.
Maquinas tipo Sínger 31-15, ro-maglstrado, e ,sózinhos en-.

para Alfaiates. traram com ele.a colaborar.
Diversos lotes, bem situados. Li- Maquinas Zick-Zack com 1, O -par'tido fiC(lU cio outro Ia-'

ou 2 agulhas. do, mais ou menos furioso, a'

Maquinas de alta rotação - fazer uma, curiosa oposição ao' =
3 . 200/5.000 pontos. 'j presidente: a tentar mostrar, 'E
Max, Konradt - Blumenau qual dós doias era mais .naçÍ!:�-, ::Rua 15 de Nov., 679

Inalista,
se á UDN ou e J?rt- 'S.

, meiro magistrado. ,. '=
A L U G A - S E Tendo já Ó PSD, o ;PTB e o S

Uma casa de material por motivos
'

tPSP
.__: O que' testa de- fora, S

de mudança, sita à Rua Jtaja í, nr, 'hoje, no governo do presíden- 'I::1310. As dimensões do terreno. são Um apartamento no edifi- te é a UD�. Se essa viesse, ==
de 62 x 1.000 m2. cio da Caixa Economíca. ' fôra apenas alguns retratos a' ::
Informações com o sr. Curt Koc11. "mais que juntaria o sr: Getu· E

,
'

TAMBnnE«' VAC'IOS .• lia Vargas no seu album de ::
, p...

'

Ui!{ J li'»
'

familia. Mas, Sendo o Briga- '=A U TOM O V E L ' deiro, �s dois eter��: o. -eter-> S
-V de- T t t no vígílante e o' 'eterno mcon- =VI�NDE-SE um Henry-J. 1951, no- en em-se, ra ar nes a re-

"f do; -'

ó f" =-

-'. ; ,... dacão- .-",. � .
'

onna o,a cons_eguencla S �- =vo, de cor CJn73. elara,.�om radio., ._:__ '_':'_;;""____;: , ra esta: far-se-ía um novo MI- =
pr�o:(): Cr$ 100.nOll,OO.. ,I

V li:" .oI DE ..SE' nísterío.
'

com udenístas, mas 5:rratar em Blumenau com Q dr. t Pi , sem-o, udenísmo, ; =An;elo Caetano
..
E em curi:i�J" I Erâ, portanto, a mesma aría, J'ªcom o �r. Ivan Malda -:-.Rna ".a,-I t:m",!- caminhonete Perúa, marca OU seja a aríaque; aí está: mi-:)::rechaí Deodo ro, '

! "c;,enc]ei" Comercial 38, de. 9 nístros üdenístas, destituídos I::.-------�....--� �.--. ...,..--' 1 hi"",res, em perfeito estado, -I dn chancela do udenísmo. ; :::
�g :1: �:J1 Jl �}� " s; �� � It:f.:',.rmaçÕC5 na Oficina Mecânica I --'-----�----__- � ªli t. ,�'f i'o.� s, •.

,;; Ih � lO""'ldEnte Getulio Ltdo., - Presi- I _'I\ (;:! d.=.nfe Getulio.. I li � ::

�:'é��r;:�:l}de�:;:�:Oaoi ';�;;'el�I�'� � --·-��iR(!I'.:DI=( B&UI 39'
,..

'li',' -

. I �rnenau", com uma área. de 540 mz. ! !vs!;; L LdI !Ion orça que nao ouse provocar- ;::
Tratar no Banco Sul do Brasll SiA. ; VE!'iDE-SE em perfeito estado, Li- \ O juramento da rnínha cl"�za- ª
- Alamêda Rio Branco 61-75. 1 mousíne ......., Pre,:o a vísta, Cr$!. '

••. c)a é fa2er :reviver essa deter- :;
. l 'l�,OOO,oo. - VI'!" e tratar, na n�a 'Iminação e :rêanimar essa for- E

V ,li: !J r";, � ..

'

� � "
. i Sao Panlo -" ;!r.�l -- OflC!U;l L,- ça;';

, -- __ o _' .. , _._..

,:,� .61 ii li >iI'''' I ;_PIlr,lr., I
ª

Por motiv� rI� mud:mç.'.l. um ter-! '---;--.If Y ! I I A R l ::

reno com duas casas de mad .. ira.; � U A B L I
.... � '.'; M I _.

. : I AG.n.tUJECE , ...com 33 mIl metros quadrados, S1-, !:'rGeara Moc� ou lI'Ioço com bas-

I
.

1't' "f=tU!l.do no ba.irro Garcia, TU:t Pro- í tntte l'ratk� de escritório e dati-' ,A
. Agenc�a, fercurlO rec,:beu à-

I ;;li .

h
- rr _. tenclOSO OfICIO de a;;rad�Clmentos I ";"gresso, em como um ca�m, ao ; h;;rana, apresentaitdo referencias i da Uaid0 Cabrinensi" '.]0' Ei'�üd:m-' ;-::G�·H� t!uasi 110:VO. Informaç-o(�s lla j �t Hrm:t Sch"·:l.dcrer & CÜl. Ltda., � ........

.

n _."� ,:, -r-.._ �::'

e
'!'" • (1::--, pelo aprrifJ < mprc.-� -1 0 ..:. ",\!.:.,_Casa ROAL. ; nua 15 de Novembru, 828', sob. ,

h '. ", i, �

li/e ranca no ca.,·{': nO'-; (,lr.f-rr.�1·;_ � �
,�- �·:;.�IS U�� \. nrnJt.,fl.;O i:;

': D/� COAP I::;

:I.i,'Am I· 'd,O de M I-I h I! �;'f'OLIS .. H IAg.,ll-lercuri-:J), _. a
! IEsta marcada para hóje às 19.30 ;:

O 'hens. mais uma reunião da COAP, ::

','. i �a;;o��:e%�gd:irc!:Se.�:�::c;��r� I �Firma do Rio compra qualquer quantidade. Por genti- do p!iO. '
.

, :::
leza, informar ca!):lcidade de ,!ll'odução, base de preçQ Depois da atitude do preslden- ::
CIF RilJ!, e ên-"ial." amosti'a nã<l inferior·.a. 5 quilos. a

'te Apolonio Rouret, no caso da I ::"HENEX", COM�'F!CIO E ;REPRESENTAÇõES, Ltda. carne, onde se mostrou disposto. ::
sem maior resistencia, a fazer o ::

! jogo dns tubarões, a COAP perdeu ::

I mtt�to do seu prestígio em nosso ªmo'".

• ;
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=

l§
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PRECISA-SE

vre de enchentes.

llúorina�ões ã. Rua São Paulo,
U78:

Formado pela Faculdade de Medicina da Uni�
versidade do Rio de Janeiro

Professor Catedrática de Biologia da ;Esco-
la Normal Pedro II

Assistente do' Professor David Sanson
Chefe do Servjço-Otarmo da Centro Saúde de

Blumenau.

Fernéndo L. Heusi
Diplómado pela JI'ACULDAD:E NÃCldNAL
DE: NfEDlCItU.. , d� Uni'!ersidade do Brasil,

--..,.--', E,;o fie Jarieiro '

,

E;x-inierI?-:} ;:!,('� ivcdo. Serv:r;o de Otcrríncla­
rlugología «o 1",01.. Lr. Ra,t1 Do:-:id áe San­
SGi1. Ex-assistente da: CEníca de Olhos Dr .

Moura Brasil

Espera-sé que dentro em

breve a droga seja Ianca­
aa no'mercâd6. Neste mo_:
menta, s8ihente 'podem ,

obte-la as ferças armadas. I',E enquanto os norte-]

_'_ .... .-:............

iuno \.i!e��(·' iO rUI\ �O t�·\!n__. :'ii �,;·
.._..rIA ·�IU., !lL�� "tf1

,;,iInA DE RIO DO TESTO: A;'S 6,15, '7,15 e 12,30 HORAS.
.�OS DOMINGOS: 6,15, 7,15, 12,30, 16 e 17 ,HORAS.
SAlDAS DE BLUMENAU: (Defronte ao prédio ,da Mütul\ Ca.­
tarinense): '

DIAS DEI SEMANA: '- fãS 9, 11, l6,3C1 HORAS.
AOS DOMINGOS: - à� a,30, II, 14, 13 e 19 HORAS.

_:::'_ -*___:_ -*-

UM PRODUTO DO; ,

1.11HJfUnORIO .LICOR DE CICIU XI"ER S� I.

•

1'1',(" O �eu h::stl'umcl.!ÜtI foi l-tN)elltemente
Adql1irido e Importado da Suiça

Alemanha e Amerjea do
Norte.

Rua Barão de Tefé. "

-, _o\. -. Rio de Janeiro. GABINETE DE RAIO X
-,,***_._

APARELHO MODERNO' 'SIEMENS PARA
DIAGNOSl'ICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.

Reumatismo?
':' �

,

Nevralgia?

�Gabjne'e de fisioterapia
BISTURI ELETUlCO (para operações sem

sangue)

ONDAS-CURTAS (Ultraterm Sicmens.
modelo 52),

lNFRA-VERl\IELHO
AEROSOL (Apàrelho m-

glez para neblilisação no tratamento das sinll­
sintes sem olJeração). Electrocoagulação. '

Diafanoseopia etc.
-

-
-

-
-

-
-
-
-
-
-

ia
1=
t=
'-
I -

6abineie de Refracão
I

PARA ExAME DOS OLHOS
,

.

(EQUIP�-BAUSCH-LOMB)
PARA RECEI'rAS 'DE OCULOS E

RESPECTIVO CONTROLE
DAS LEN1'ES RECEl­
TADAS Cl\'ERl'O-,

METRIA:
Microscópio binocular � Lâmpada de Fen­

da' - Perímetro).

-
-
-
-
-

-
-

-

-

Gabinete,' de, Traumafologia Ocular
'EXCLUSIVAMEN'"I'E PARA TRATAR' ACI
DENTADOS Dl!: OLHOS • EXECU':tA' PERI­
CIAS. - CONFECCIONA LAUD'OS 'E DESMAS-,

cAltA SIMULADORES.

Linimento sed�tivo de
efei�o imediato

Sanador é um bálsamo de _ação
scdativa contra a dôr nevrálgica,
reumática ou muscular. Uma fricção
com Sanador estimüla a circulação
sanguínea e produz rápido �livio .

{.
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d'Os $ã�' levados aos O�l C O LUNA E S r IR I TA ..

�=�in!ar! �!�ca, de- Porque. $Q.--',U .�sp"·i�ita',das: ínfeccões. ' , ,

Traga Sempre as unhas Nascer, morrer, renascei' ainda, !)rogredir sempre tal e a

lei; a. lei racional e y-erfeita da evolução dos espízltos, que fo­
convenientemente aparadas e ram criados siInples e Ignorantes a .que através das vidas su-

limpas, - SN'ES: cessívas chegarão, um dia, à,perfeiçã,& pelos seus prépríos es-

POR HAGA SWAMI forços, ��6 s�iicllról}fiÓc,méIlt�-
'

-;'- _.'�. .�.:� , :
.

UTUB
-

O A crença lla.-rcincarnaçan e qua.."1 tão remeta como o des-
15 DE'-O R pertar da tíntelígêncía' humaaa. Ela) já era ensinada. no Brama-

Os planetas se aéham em nísmo e no Budismo.
situação' neutra, Tudo tem Os filósofos Socrates e Platão, a ensínavam; aos seus dis-

que' �er resolvído de aeor- cÍPWO!h'
.

do" com o critério e a eons-
" O vrnfeta .lob, (jue"viveu mais' det mil anes antes.de Cri:;··
to-, escreveu nO: seu livro: "Quando I) homem morre, vive sem-

cíeneía, para conseguir pre; acabados os dilm da. minha. existência terrestre, esperarei,
merecido exíto. pois a ela voltarei de novo".
OS 'NASCIDOS NESTA OS !ll'imitivos cristãos e os lI!lóstO!os acreditavam, nas múl-

DATA-São espírrtos pene- tiplas existências,

imutes: subtis, instigado-
s .. Joãô, no seu evangelho, refere que '.JesuS! tendo curado

, um cega de nascença. foi Interrogado !}elos seus discípulos
reS, aptos a experíencias - "Mestre que:m. _,ecnu, êste' nomem ou os seus pais para
químicas e; á terapeutíca. que nascesse c-eg-o?
Realiza.trl obras lucrativas, .

01':1. se (IS Judeus nãy acrcdi.tassem muna vida anterior,
lCJOR LIA('" cWAMI

e claro que; esta p-ergunta seria absurda. e{)nll) poderia I) cego
.1.

,

,1... SJ de nascença ter pec-ada si não Hve6.'>c tido, um", yi.da anterior
16' DE OUTUBRO t, àquela em que naseera cego?' .v .'.': , '!

Lu'a, Vénus Jupiter e I'
Jesus� con�enou o modo de pensar d051 seus disci}HtlO:S'

U
'

. t' 't .' p�lo contral'1o.,muitas vezes: deu a entender que a crença nas
rano garan em, vi cria Vidas sueesslvas era. uma verdade,

em tud?! _

Em �inanç�s"leis, I Ce!ta vez 0;> díseípulos O .interrogara�: "Porque dizem
'competições, JogOS, .espor- os eseríbas que e místêr' que ;ElIas venha prl1ueiro?
tes, viagens; passeios, mo- t E ��sus, res!londen�Ot d�7-lht;S: . ,

d'as, joias, festas, diver-
Em verdade, Ehas vrra prUllelrO, e restaurara todas

as coisas;
sôss, amores, eonsorcíos.

.

:Mas (Ugc·,·os que Elias já veio. e não, o conheceram. mas
psíccâogia, ele- fIzeraD?-:'lhe tudo o que quiseram. Assim !ladecerá 'também dê-
mecarüca; são les e FIlho do Homem.

favorecidos assim CCIUO '

Então entenderam os díseiuulus que lhes falara de Joâo
•

" \ Batista". (8 .. Mateus, 17'1.
generos ?C prl111.eIra nece�- "

Ora, torlos nós sabemos que, o )}rofefa Elias viveu muitos
sidade- Iíquidos, laborató- anos antes ,UI! Cl'i�o e que João Batista ,foi eontemperaneo de­
rios. ! J;sus e vem para preparar o ]W'\-"{}. a-rim-de receber <1, Boa

" Nova,

---��j:>: d:l'-'fUe Q
,;
,.' >"

I .'

I Nào, há. em verdade, tema de' haver eSj)fll'cm<:m:. Todos sabon: I� ma.íor ínterésse. 110111 ma.ís fas- que certas con-:Ht�ô(,s nervusus u:.:.,I cínant e para as mulheres, e ta.m-

,II! 11'm pa ru OS Iiomens. que o do
'

-

f '

,

cabelo: A p�rd� ou o encancct-
t

(f"'fii I

......�JI�. I
reagem e apres :l1ta,�·n. apenas, Ivestigios de cabelos brancos ou f'nfel'midades ocaciÍormm L qu'�­

peruC?_s, no último caso. Há tal1- da do cabé!lo, temporar:amputlê.
conceitos errados acerca da. enquanto du:ram as causas. Te­

mos, ))o,rlan"o, provas de QlI, a

>;aúde em gemi e D, tra�quilid�!-
tIe mental inBul,m muHo na

condição do eabL'lo, Tam":;'ll ",:,0

ISI1[" ln:-iU reC{}}'ual' ',ne iii!. �.::l�U�

ú::: <'tLlvici;) do« quais silo" r"""pon­

sii.\'cis 35 faltas de ten;"

,':+.mú-l'n;co, LOg'f), a Hrn�enln�fi() t.eru

nnüto (j\�e \�pr eOill a� ('(lnr]iç'u�·.�
,lo ('(,helo. O:J cll'!;.i�:51 a�; real!z;�" 1\� r'f ANT '.

r' + .. • •

ram, há l'OUCl', VD1'laJ e)'p'l'j"n- �

L_IJ L-,--l -- .1\5 que vn-en1.1
ti:!;;, de tempera1m'a;

baSfêOll'J,-"aE' !la tc,�r�a IJ'J C€l1tro dL"OJ;S;l llecessitru.J1 ln Adub:n';:l tmT8 frc-
��. I d� ,alguns cuidack6 espc-, qUt'l1tement-e, n�:8_ndo é!du�

��--"-���j.
,

I CW.lS para que S0

C0l1ser-1
/.l1}5 bem ap.ruprjad,,:�,

(, ��' " 1 v�m bel.as � fortes . São h�,o porêlU.e� 5e us plan�

�';��'
� /íJ"�'

.

pj ,oÜo OS prece'l'tos pru'a wna tw, 'qlle vivem WJ jai"di1!!

'I\�'.í!lf' ':
bc.a cellse�"Vação dm; plan-, (cm necessidade do

<

J·ardi.-<',.\
,"

"jjJj� l' . n.. ! 1 t S ....-l .. 1 t
.

I � 't.!J
•

a. cspcl,;1kulUen c, as ,que llCU'\:';4 isto é, do cspeC'ialis..
') N .."" � que vevim em, casas da ta que as trate, mais 1le-�

clCtade: cessidade têm as, plantas,1) lVIante-las longo de que vive'm, dentro de casa,
lug�.res quentes COlllO a nas cidades. em ambientes
cozll1ha; nada adaptados ao seu de-
2) Manter a terra em um senvolvuueuto n a sua

estado medio de umidade; conservação, Portanto, é,3) Molhar as fdhas e preciso procurar com meios
ra�s', ...!-'-I'!' , , ,

aI ��-4I.CIalS, edm íç:uidctJos4) Tirar o pó e lavar as, asslduos. . de pertubar o'
folhas; , menos p;:::ssivel as fWlcões-

5) Coloca-las ao ar livre naturais das plaútas e di-,
todas as vezes que a tem- minuir os efeitos . col1tr;i�
peratura o pennitir; rios ao seu bem' estar, Com

6) Dar ás plantas luz estes preceitos, lUuito fa-,
suficiente e, regulan', segun- c�is d� pôr em pl'ática, vo­
do a e�pecIe; ce tera o prazer de

.

ver
7) NaQ _-f�er as

.. plantas I suas plantas com vida �
safrerem mudanças brils- com beleza,

,

srta, Odís-

proprros ao

dos ·Cabelos

1 or-numcr-,' o capitar, cnegu a corra­

I titnir um problema uníversal. A

I quimíca c· a medíclria têm pro­
, cur-ado com afinco dar sotucão :t

I este probJCm�'- .povêm, até a:gor,t.
!1,eus esforços conjueados resu"­
taram nulos, Uns aceitam a cat­
víc e e as 6í5, C0l110 um índú se

submete à fatali-:1ade, Outros

.'

= de cair, deve {·.;posital' UIlll!

:: substancia yjtal.
�

ou senUJIl-tt1: tIa,
.: qui! POS!'111 geral"' um no\'O l)ê!:>.
:: Se o pelO qu,,"Cai,:COlllO os fulhas

§ 1 no inv<',í·no. não é ca,paz de ia­
= zê-lo. não aparecerá, <,omo � DO­

S vio, cabJlo n�vo r,J· lugar do VI�:�
:: lho, Daí a catastrofe. ou. por ou­

ê tra., a ca1,yicie, Entretanto. p:.ue

-
-

cstím11lo i.l cÍI'cula <;:'io ao ('(,uro

ea.boludo e ro. nUl-�oria. ac,;:'cdita

que o,; tonicos e loções que �1.­
pl;canlOf, na cnbet�a "alem t.'\o

somente pelo estimulo a dl'·�il'

l�ã.o que l\ aplicação pro\·oc""

T.:;mos. ]lois, três métodos ,'<,gu-

1'05 de COl\!<el'"ar o cabelo e au­

mentar sua beleza, métO'Jos U,'

poiac1o:J pebs inycstigaçõei' .-:í'n­

'Líricas. que se podem resum:r

nesta fórmula,: boa, saúll.', :1;,1,:5

t'óa. -r..llt�iç50. nlais P5iíU1Ul3 �l�

circulaf.âo, igual a <,al.cio fo-.�.e

e bonito, Há indícios de q\W fI

familia -dtlimí�1ica B influa 1,',

questão dos càb€lo::: brancos. X,)

entanto, é bom consultar U 'J),§­

clico antes de tomar esta "'"l.,:i-'
na. morrncn.te St� ;:nl grandes
quantidades.

�:
;

naseer de novo, não pode ver o reino,' de- Delis". c, Lõbll

Ladislau '

Alfaiale
VE�DE Casimiras, Tropicais; Alpaca8, Oambraias, Oa­
bardmes; LINHOS: Naciênaís e. Estrangeiros.

------�OOL�-------
Ag'ora PELO NOV6 PLANO UE PAGAMENTO - Em

------��oo--------
6 e 10 jrrestacões � E mais SEl\'! EN1'RtlDA INICIAL _

�------�oo--------
Não precisa Had6Í' -- Com tml:tS as garantias quanto à

< Qualidade --�_

�ADJS1A� �lFAIATE
RUA 15 DE NOVEJ.\.fBRO, N°. 588 • 596

,,_.-"-� BLUllENAU':_ . _-o

�ub,� uw 4"DAR 'e economize Dinheiro

As PJ"
"

,dn tas

PARA O CONCERTO,DO SEU RADIO SO' A O:WIC.iNAr

RADIO.FU.KE
GRANDE SOR'l'IM.'ENTO EM V,Ar.NULAS .AJ.or.mUàA.
NAS E,EUlitO'PE'AS. "

- PEQAS E A,UESSORIOS, RADIOS NOVOS
"-". SERVIÇO RAPIúO POR PR'E(lO MOtDJCO "_,,

Rua. 't de Setembro. " .. •

PequeDas conselbos I
�---,-- '-�!

SE UM quadro pintado a ,:Jleo

I
nito quC' de;seJU, apl;oveitar paraperdeu ,? 'os:u ,bom. llSJlecto ,-,)o�- fazer com e!;é um abajour, :po,'

que ,esta �xposto em lugar, nlUl- exemplo. más acha que ele _sH
to ,seco _OU "onde 'pode abSQ1"Ve!' inutilí.zado porqu� a rolha. 'caiu
mUlto �: umedeça. um pa�o, >:!Ul em seu interior l' náo foi po�-
uma lllIsLu,ra de aleo de lml,laçrl sivel tirá-la. ponlw IlO frasco
e terebenblV.l, em partólS iguf,ti:s, um lJOUCO de amon'a, c �'crá
e 11usse-o lC1.'1;Ulcn,!,e sobre a pin- qU<l qm hrevl' a !'ollm e"tará
tu r:.!.. Isto :rcJuvellosco I) quadro. carcomida e Baírà éom U ID::ÜOr

PARA uar nQ"O wpe«to a facilicladc.
'

u:ua moldUra. l,r;,judicarla pela 'OTECLADO do llia110 dCl'e ser
açao do tenl.p�. pllli5e-fhe úma limpo periodicamente com um

c.sco,'� para. tIrar todo (I, pó, e pano umedecido Cm alcool fino.
depOIS -apllqu!". ,tambem' Tambem pode empregar-se. para,
uma escova. SUa,ve. a, Clara, de (; nlesmo fim agua oxig;:mada a
um ovo, �>arecerá cOlllpleiawc'n­
te ,renovado,
,

EVITE' qu;, o cOl'-dão do tcr­
ta do passar' roupa ·forme nós.
por,q_Uc Da fioG de cobre quo o

formam, cmbora ,fiuDl, c r€'!>b·
tentos. quebram-:lC; em t:J" c'T:
60 poda algUm <!f3leS p.:t'furar o

envoltorio . exterior e CaUsar
curto circuito com perigo
illjCClld1Q.
SE VOCE tem um f'l'tlN'<l 110-

A R I O . R 'E 8 E l O
'Advogado

Atende €m q'lU!.mQUs!' t;n·
mareias do Estado
- BLUMENAU'
Ediflcio "INCO"
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BARRETO LEITE FILHO·
Foi organizada afinal a.

delegação do Brasil à pró­
xima Assembléia. Geral das

Nações Unidas e, pehr sua
eomposíção, ontem publica­
da, verifíea-se que o minis­
tro das Relações Exterio­

res, sr- João Neves irá che­
fiá-Ia pessoalmente. Já no

tempo em que o sr. Raul

Fernandes se achava à fren-
O mestre Alfonso Reyes 50 mostra um exaltado admira­

dor da língua portuguesa quando nos diz: "Língua cem ve-
te do Itamaratí, tive opor-

zes ilu�treJ ilustre por ser a expressão de uma grande epopéia tunidade várias vêzes de

rme deixou as suas marcas em todo o mundo conhecido e que chamar a atenção para a
é ll;í:;.' :,))rir ;10 espaço hUI11;:,no novos caminhos. Navegação e' J •

d f t 'd
. .. , ... _.

ImporLunClil, o a o e que
�íé';1.; :c'!'l'1:e!1,o'i, ,'IVl112a<;ao c conquísta. estas foram as proe-

.

--

.I�,$ '>:'� rV.to sempre invicto lusitano. Com razão descobre Va-
essas delegações fossem sem-

l'.TY L;'l r. ,;,(1 n,.;t:;:·" real no testemunho das palavras

suntua-,
pre chefiadas pe!Qo

L:!;,:,-, ,;:: },: d.�signam objetos de luxo e coisas; preciosas. Lin- ministro, i maneira do que

:;,1:.' ,;;:';·"ID�m' �LUstre pelos seus tesouros Iíterartos. língua que 'azem invariavelmente 05
:)3,/i w;,,: �lrIm(:lras a, descobrir as formas da Hríca independeu- . :.. ,

Te rttEll"'C:)'O nosso castelhano não teve força para tanto. O pra-I'
prmeipais parses do mundo.

l�r�r' l't=í �t,,·, Aljonso, Q Sabio, quando queria cantar o amor
O ano passado o sr. João

',l"JXaya o .castclbano pelo pOdUgllês. Assim castelhano e por- Neves se absteve de ir i As­
,.,'guês têm 'que se repartir .i1<1l'êl ('x�Jrjmir sentimentos comuns. sernbléia de Paris. Foi a'
A luz do latim caiu e dividiu em dois pr'ismas. Ambos os c­

��itos refração, conjugados e ccmnarados nos ajudam a me­
-:l-r �:f'�('eber o Ilrimitivo sabor latino, desgastado pelo LISO.

., :•• ,'·ry Larbaud confessou que aprendeu o português co­

:�lC se �,!'oct!rasse o amor de uma mulher. O francês maravi- I
1:1 r,:'f) � '''0�l1rOU na Iingua lusitana o sabor de terra que há em i
:"1:,1', Di11:�vras, .qualquer coisa de mais sensual do que havia I
iI? ",l:, ta.. logiea e tãq clara linguagem. E chegou a passar I�·.�.ra" .';, ,:., )'r!J!"C! qualquer coisa que pareceu aos críticos de

:,?: I!�:�"'.. ,dl:' b�:·::�:�u�sn_l.1:? .

verbal. �Ia� fo� vivo, 111U.itO mais f'·,H ..Jo", f�\,-:.. 'J"; ..... ll.t,.L.cJJ-, ...-1'\(1 corno navta SIdo Rabelaís.
r�l:"";i r_:r�;:.o tem fJ nesse .:;lto�- so B�-::;..�e3: Iingua ilustre a

t-,(,T� U.ri,! �i::·s�!.

: ,1l1:RCEntA PAGl'N'A

Homens, coisas e ��f�as

Li ua ii st I
, ai

o r.�t u g u e s:ai
JOSE' LINS DO REGO

----_.._----------,

;:��,í!IH';i�!nt';!m.!�nnmmmnmmml�l�mmummHllmUjl!lln�'t'IJw
:; �;' '.'! [.:; \_ �1 R o , I)AS!!

\IARlZES E UUJERA8 ª
'i:,'� d' �::HN.i\�: curas sem ;)pel"aí<io ª=n".�-·�',n:L'��', �'R!<;:g.n ll)� 'V!!.N�i,n", COI,ITES,

:;�i ut::�;\:i., i;(�.sriH'\S" �;Oü'r;JnA NO àNUfl, ::

{�'m 'C. ;':',(,. �'F�,!.".f�E8" nINS. m:::�;XG<,� FIGADO � I

II
ª�

;:.

�; �-!' "':, _e :� ,'-,' r> c":_ =��,;;:!\�1<N.�t.i �
� .. ;�.::� ,-� ,di: ln; e.:'h f J),;� 1'';' �

<.

J�;'" \ � � :1 .. :::;�ti:UH�}>: !Ií: ;':'f�,"!·�j,'.f �

Expans�o latino-Americana I
1

FERi'r./u�D\) \;"'EL�\.SQUEZ i nh.as e;.;tl'ang�·it'as que explo ram t
CAI?}"!.C�·��� - - _\ �/C:::::ZU81:a po-. os Jal)ulo50s recursos petrolií'er o.s !

der-ia ser chamada de 2'i�ant.D a-. da Venezuela, !
dolescente do HemWé�i� Oci- A maioria doS! hab:ta'ltes rIa I
dental. No decorrer de UM:', dê- América. Latim', qualqu,r' 'll.C i
cada, sua mudança foi radical. �l�ja. sua cõr 1:Jo!ldca. fl'_"\:3c.. e os'

A V"ne:me1.a que era .1':" 1'3.'S stalinistas até -os membr''),> da, :
a.trazado d'e Cari;'f: trau'>formou (lJ.trema direita, têm idéias 1 ró- .

se numa das mais pujantes re- pr as a re"peito das '·vmpanl,i;·s !
públic?'(l latino-amcrican'l.s 5"...0.10 estrangeiras que e"pl.." '.1Jl os

!1 ),,,g-I.'l '_'O '''_ "\:<1 d' �::ua popu- rccurfiOS naturais �la ceglão. �a

','lçã() e a expansão de suas .!l- lr·ínha opinião, porém. 0:5 ':.:>ne-,
dú.strias. No decorrer de uma 2U21anos compreenderalll 'lue� 3ó-1
;;',ração sua população Qpassoll . '''J" d", '.'''!Jíta,'{ 1

l::.h:-' :: :.HLO p3....'a cinco nlÍ" estral1geiros os recursos cconõ-1
::J::'Ni de habitantes. micos do pais podêm ser devida-I
Sua. economia é, hoje. uma das ment-;.) e:ll.j)lorados. !

":.:.:" -:1",)1'osas do mundo e �l1:1

moeda tem um lasfro de 131 l;or .. _.r � ·_·_·_· ·, ....

cento ',:c ouro. Não tem tlívida

ext·.'rna e a interna correspon­
.: ii �_!";·n,l,", a O 33 por cento êt<l.

�'3n,". nac,onal.
.� ADVOGADO _.

,�e:!ôideneja e eSt'l'ti�ri"" !
._ BLUMENAU -- f

..na Brnsqne. 95 . F(j,ne: 1473 t

'-.1
No ano passado o govêrno ,,1'­

recadou 650 milhões de dóla,'es,

que foram gastos, totalmp!ü�,

para a expansão do país.
Há dias, tive oportunidad,' dt

'Ver em ação êssa program � 0tõ
I

expansão industrial. Em Gompa-,

AGORA
FAO QUENTE 'A TO­

DA MOR!\.
OFERECE-LHE A

,t:'ANIlnCADORA
TOEN.TES

Rua 15 de NfJvembro

! '1 �l_j_·h�).::r:·. de \Vor- :
I

tlJington Cor]lol'dion, tiv,� oca. 1
sião de visitat' a nova "lU;:!)-C:_,- t

trada que unirá Psta. capital ao'
pôrto de ·La (;uah'a,

Completa .arlcdaüe de pães
('(dl1l1JtS t. $lspf!�i!lis falJrica­
dos per I·l"lH.eSSos �nndeI'tlO!i
EXPEl:nfENTE UMA
VEZ E COl\lI'RAitA'

SEl\'IPRE

�",l'i",;,-'a �;:1:l.jh":Hlamente para a Caixa Postal 7 9 1,,2
- 5iiü P:lu!o - Junte envelope selado com endereço.
Níio utilise registro para eliitar demora na rcíirada. em
J.:!.o ..al'!o imIH'opr:n,

(J
J
I

SCH I
DIA 22 - QUft..RTA-FEffiA - DIA 22

FEl>TIVAL TUPY

NO, P A L C O;

CDEIE AM�RAl
.1 VOZ TR0P�CAL DO BRASIL! CANTORA EXCLUSIVA

L,AS RADH);'( TUPY DE 8. PAULO e RIO e DA TV {Tele·

ALCIDES GIRARDI
n D.YNTOR uGENTLEMAN" DO RADIO BRASILEIRO, EX­

CLi':SIVO DAS "TUPY" DE S. PAULO e RIO e dos discos
{)IJEOr:! ,

"\:\ T 1: L A:

"A MARCA DO ZORROrr
eom TYRONE POWER

PLATE'A NUMERADA; .. ,. ,. (,�s,/�,ºIt
Bt\LCliO' ., .. .' .' ,. .'

.

f..r._ 8,00

OS INGitE"lSOS ES'1'AO lA VENDA NO li1:lCRITO'RW DO
. �

CINE BUSCH -

meu ver, um êrro. Pelos
mesmos mofívos ele ordem

geral, parece-me acertada a

decisão de que êle vá êste
ano a Nova York.

verdadeiramente gigantesco,··
que o mundo não poderá
mais dispensar. :E mesmo, no

'terreno P91ítico, a carência

(lu Conselho, resultante !l1lS

vetos, tem fcitC) com que a

Assembléia, sobretudo pela
sua Primeira Comissão, que
se ocupa dos assuntos da­

quela. natureza, assuma res­

ponsabilidades e iniciativas'

cada vez maiores, que vão.

pesar sobre os aconteci­

mentos e dar � seu sentido,

I
próIlrio a atmosfera inter�"
nacional.
A presença

"
em I1CSSO-a.. a êsses deba�es>
torna-se, assim, m{lisl)ensá-
vel, ou coisa de' que

De uma para. .outra, as As­
sembléias das Nações Uni­
das crescem de significa­
ção" ao contrário do que
possam pensar' os que não

acompanham de pento os a­
contecímentos internacio­
nais. Isto acontece, como ti­
ve ocasião de assinalar on­

tem aqui, de um ponto de

'Vista diverso, exatamente
pelas razões que tem dei­
xado a ímpressão de uma

('crta paralisia da grande

De lin·has mod;zrndS <!

hermêtico

Estdmpado, c:stannado, colT1 2 gavt'"
ta� pdfa gelQ

Da afdmada márca I. P.L aCIonado p'or­
Motor G. E. norte.americano <Íe 1[6 H.P.

BAN(O INDU'STRIA E C.OME'RCIO DE SANTA s.
- Matrh� IT'A J A r

Fuudado em 23 de Feverf!iro de 1935 .

Capital integralizado
Aumento de Capital

Endereço Teleg "INCO"
Cr$ 22.500.0f;{j,aO

27.500.00ü,D0

Cr$ ?O.OOO.OOO,OO

Fundo de reserva ..

Cr�: f;ü.(IUGJii}O,úO
30.000,Oí){I,Oô

Total do não exigivel

Total do� depósitos em 30.6.523 Cr� 680,000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS ii:·RAÇ 'iS DO ES.

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO OE JANEIRO :E CUEi'tIRA
Ta:x;as de Depó ,itos

f.>epOsitoB 8 vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO,
DEPO'SITOS UMITAOOS Prazo mínimo de I) mesé'S '::UJ2'*
Limite de Cr$ 2�O.OOOfOO Prazo mínimo de-12 mêseS 6%
L4nite de Cr$ MO.OOO.OO DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPUI:..oARES AvíSo de 60 dias
Limite de Cr$ lDO.OOO,OO Aviso de 90 dias
f"Qetiradas semanais Cr$ 20.000,00) AVISO de 120 dias

CAP ITALIZ.AÇAO SEMESTRAL
ABRA UMA CONT A NO '�IN C O" E PAG UE COM
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De nossa parte, achamos
tambem que o árbitro er-

ou 'redqndamentc. pois a

bola; chutada per Alois ,foi
defend:ída pelo galeiro;-_:ti­
rando 'assIm, o Impedimen-
to de, atacánte, más c.caso

aí dei.i-H�' ao contrárto, mo-

tivu -

porque achamos que
(I segunde quadro tupiense
deverá levar a melhor nes-

«

,
CatarinenSt.1 e Duque de Caxias cDntagem

I do Troféu Blumenau, t{}rn�lll i Oampeenato �-ta{lu:l.I, efetua- decisivas:

ArrU-!SellS treinos bem mais rtgoro- do tambem na "ilha"· E' roi;;. 1 1\lASCULL�AS; Salto COm

muito natural, a. lU'CUCUllaçiio; vara, arremesso do peso, mar­
los responsáveis pelas repre-

I telo, 5.000 metros rasos, 400

sentações btumeaauenses. que 1 metros com barreiras. 110 me­
_L todo custo desejam ver nes-

',tros'
com barreiras c' Bevesa­

ta cidade a sunremaeía do es- mento de 4 x 100' metros.' ,

porte-base de -Santa Catarina. FEltUNINAS.: Salto 'em al-
Para dominge estão progra- i tura, 4 XI 100'metros, e 80 me­

'nl<ldas as seguintes provasv as t'rm. eum barreiras•.

End. 'l'cleg.: Islumcnuu c Curítíbu: LIl\lOU�INES

�---..:..w �_,--;"''''" #�"
�,

�- ��� f!4.
Viagens diártas entre Blumenau e Curitiba, de dornícitlo à domicilio. A,;(>ucias:­
BLU]\1 E 'iA}]; - Rua 15 de Novembro, :iB �IJlltel Hnletz) - {<'t.ne, Il)nZ.

'

CUR{'l'mA: - :Rua 15 de Novembro. ii �:� -- _r.me ú34.

ACEITA,H-SE VIAG]:::";S ESPECIAIS PAl.tA QTJALQUER PARTJ�-

ta questão"

do10 Sul

ELETlUClDADE lVIE'DICA - REPOUSO - DESINTOXICAÇõES - ALUO0-

LISl\<IO - TRATA�lENTOS ESPECIALIZAl)OS· -
,

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N, 1247 - Fone, 3055

ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIA;TRA
C U R I T I B A " . P A R A N A'

ter que atuar fora de seus do­
- mínios, dará} combate a 11111

quadro mais técnico, por-tador
-

tl2 '. credenciais respeitáveis,
considerado mesmo-, um dos

favoril.os para 1.1 conquista do

título máximo,e

I
�!�-

IIII
e
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Rio do Sul, 15 (Corresp.)
Fazem ;ll1;:;r; dia 17 do

corrente os srs· Edwige.
Silva e André Vieira. amo

bos- funcionár: JS público�
municipais., O primeiro
exerce com rara aficienci",
o cargo de Agente Flores-

tal, enquanto André J03,
Vieiras é o motcit.ista de
caç�mba F-8. No Duque
de Caxias, André é (li guar­
dião que ostenta fórm�
invejavel e Edwiges Silva
é destacado membro da
diretoria do Clube de Caça
oe Tiro "Dias Velho". AOf:
bons amigos, os nossos pa­
rabens cem votos
cidades.
VITORIO FORNEROLI
-A Indústria. e Comércic

d� Madeiras "Tupinambá"
S�A, tem a dirigI-la em Rio
do, >Sul, -o' pulso fírme do
conhecid'O Jindustlial Vito­
rio Foxneroli. Quandú nos

�� tempos, Vitorio fJ.i
'um dos grandes az.es do

IfureMI, de, qanta Catarina,
-jogando nas cidades prai­
�mas de ltiljaí e Laguna. 1
'Aqui ,'entre nós Vitorioi
Forneroli cOl1seguiu a ami­
.zade - dos clubes "maio-

rais'" e, atualmente, faz.

parle da. diretoria do Es:­
P,Ort� Clube CCíncciJ.·(l.ira e

tambem é membro dê!- As--­
rincia<:ão

. Desportiva Du-.

l;.l.W' �di� r:n;-iil,; Dl':l UI

São José da'Costa Rica, 15 xou o cargo a 26 de setembro hoje de manhã no arcebispado
(lIP) - O -presidente Otílio ante a acusação de alguns de-I de Paris, sob a presídencía do
Ulaté reassumirá suas funções putados de que teria difiCtllta-lcardeal Líenart, bispo de Lille
no __ proximo .sábado, 'segundo -do investigações contra os fun- ,e décano do episcopado. Os
se anuncia. O presidente dei- I cíonàríos de seu governo.

-

O trabalhos durarão tres dias.
-- Congresso exonerou o presí- AMEAÇADOS DE PER-

"8 A'g'r�EJ�OG En dente Ulate das citadas acusa- DERE:A'I AS, IMUNIDA-
Viagens diárias- entre Blumenau, cões, DES PA�LAMENTA-It�iA�l;,oJi.�r:,Ó�iS REUNIÃO DOS PREI,A- RES
EM BLUMENAU _: 'Hotel Ho�et1.
- Rua 15 de Nov_. 313 - F. 1065
EM ITAJAI' - Mario MachadO
- Rua 'Hereilio Luz, 36 - F. 383
EM FLORIANO'POLIS - Caci­
que Hotel - Rua F. Schmidt,'53
- Fone 1449.

E,leicões nos
..

trabalhistas de

SEGUROS!
BOAVISTAi

CONTRA ATACARAl'I-l
AS FORÇAS CO:M:U-

União Francêsa.

rrofegladOS pela cartlLna de tumaRa I 'Q��();�i;��,��,,-;;,P���-! ENVIOU o BRASIL AÇO :o��:;t:.�:::ú�U U y i r ra-atacaram à noite passada I P�,RA OJ fE. uu.

ocuparam a posi�ã9 �o TriaB�ulo : §�r��:f:::lt����it;�; II' ;�0���,,1�4�:f:P· ;:;: ;�.�: i;:;, E!!���n':::!::ro::��:. ::::n��,' ,:'�:Z':::::':oo;.o��:
•

(','�, que t_, _".1811 en•. ,u •• <:;u p ,. -
• jetos de valor.FRElI."TE DA CORE'IA, 15 cedente_mente um comunicado Iháres de soldados vermelhos , ... os E"'aol , lín.,J"R al"i'·ll ne I menta. f cou patente sua ma

E b'·,� � '" -- . -. ., "

-
.

sses o Jetos se encontravam em(UP) - Tropas do trígéssímo do Oitavo Exercito precisava itacaram os sul-coréanos no; euprrr ali <'!' lll'('('!i:>idll:;bs dnd vontade com .relaçâo ao povo. 'd '
, I .

O Secretário de JlL';tica nr v_o ep de uma mulher; chamada .To-primeiro regimento ,"Russos -Iue os objetivos na região de -ionte dos franco atiradores, ú·!Jricas nc rt, ,11-;,'1' C:lna" na I
. sr:

d G�"�rn"dor' teve' vína -de Oliveira, :resIdente na Rual,·-eparaçii.o ::' 'f!O', ".lS <'�uipa· a'uaenc ia, o sr. ,.v,� � ,.
_ -..Polares", ocuparam uma posi- I5:oje,

-

a uns quarenta quilo- =erido repelidos A Setima D'· , l'
-

<11"'OS cem o sr -La Porta. Indo Iii, o mvestlgador
, ,'_, _ ''-.' il:,-n'los da ,,:.).11.'1(", ,]" V·'lI" n�vo' enremumer- .

'_Gaudencioçã_o na principal crista da co- metros a suéste de Wonsan, 1'\ isao Norte-Americana afudcu R_'dor.la. A u!�.b �_m '1uesbo i·c'- r» B('rn�<rd;_ uo s nt ído deIinã do Triangulo, atravéz de ..v iam sido atacados há tres 'aos sul-coréanos a repeltr ,,5 I orn>. conv .r _ a'

urna cortina de fumaça espa- '.:;;,_", por aviões e canhões da
Ihada pelos aliados, afim de marinha das "Forças Avança-
d�ssimular seus movimentos _", que tomam parte nas mínío do monte Cavalo
._ om

-

o grosso das tropas chi- nanobras anfíbias",
nêsas concentradas em Papa­
san, à quatro quilômetros mais

ao .norte. Por outro lado um

porta-vós do Oitavo Exercito
declarou que a :torça anfíbia
norte-americana. que hoje efe-

r-o, ou a entrega dn me-smo ii ou.
tr-a f'rmu. A rxper.êneta ha mui­
to ensine que ninguem faz falta

-, e muito menos o sr. :mUseu· Di
Berr.'udi.

Semana da Aza, que transcor- Dia do Aviador. . precisão a 360.0 na vertical.
-

Cor.formro consta, da cronea
rerá de 17 a 23 do corrente í Provas para alunos do ! Lançamento de mensagens. I da ,Assembléia. o Executivo ]10'

:nês, será .como sempre, feste-I Cur�o de Pil�tagem i Aos vencedores das provas I clf:r'á �br:,: .11!11 crédito especial
Jada no Aéro-Clubc de Blume- Dia 19 Domingo

.

lunos e pilotos serão entre- �c d?� lll'ln(,e3 para resolver d';
, Imedtato <J problema da carne.nau. A diretoria dêste produ-!. Pousos ele precisão a 90'0 e ,:jliCS medalhas e taças, ofcre- Veremos tm ,q"JC ficam :lS

avo centro de formação de pi- : 180.0 I 'idas por destacados entusías- cousas.

lotes, organizou o seguinte pro I - Provas para Pilotos - I tas de' aviação e �lelas S1:!gui1�.
grama das :!_1rovas a serem rea- I Oito elementares com pouso tes firmas:
lízadas e das comemorações do ',le precisão a ,270.0, Pouso de l V· P d

l
-

I ieíra Bruns S!A; 1"OS 0-
_- - -- i .in M F'POLIS .. lo! I}·,-I'. Mercurio.

r ,l!j
.....

�!!:I!I_!;.;I.'I!I�::!I!;;:l!ll; II t�, I ::�:D::::�
e

::�.1,i!f�lf:��c�;f±� ��I�;��������;oos��
III I: Il
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Noticias ele Rio

SEMANA DA AlA

Comemorações no léro.Clu�e �e Blumenau
I

.

tUOU uma manobra gigante a-o
-

argo da costa oriental da Co­
ia do Norte, não tinha cu-

eontrado nenhuma oposição
comunista. Acrescentou que
esse Exercito anfibio não tinha
nenhúma relação com o ata­
que desfechado de manhã pe­
J as forças terrestres da ONU
na. colina do Triangulo. Pre-

marca o aniversario ')c sa Leda. Por tão grata
velho amigv dos saudosos I e:L"méride desejamos nes­
tempos da "COBRAZIL" bs linhas cum.pri:mentr a.

N'J próximo sábado O· Ledinha. augurando--lhe-
distinto casal c�rloS'da.j , m futuro risonho e feliz
Alda Colaço festeja mais em companhia de seus
um aniversario da gr.acio-! bondosos pais:

fleYar-se..,,�. O salário­
familia para 150 cru..!

zeiTos

-------

CAMISAS
BBANCAS e de
CORES artigos

tlnis.IDlos
da

Goofecção "DISIINCTI"
510 distríb�ldas pela .

Cuecas \!II

tudarâ o's condit;oos índustriais
brasileiras relativas aos méto­
dos de- produção, _planificação
da.s :fábricas e a técnica. de
simplificação do trabalho.

TE/LAS DE ALGODliO
PARA A ARGENTINA

BUENÇJS AIRES� 15, (UP)
- O semanário fin�m�íro se­

mÍ-oficial "Eiúm,omia e Fi-

.,rlos ReIlaux. Os atlé- llanç:s" pUblicou �:spaCllOS ,

'as do azUl e -Pl"anclJ-. -que- de Sao Paulo que dlZIam q�� I -

f
'·1,timhm'�11Ül voliat'a..m ,aos d:n�ro em breve:: .t3rasll rem!. -

trebcs, estão< confiantes ClUl'J-U a cxportaçao de tela,;; de I ;;,.._.4;.................�.,..;;.__ '--_�...,.,-

"UI!", 11<lft apresent;:u;íid. jit1W'Hlfíll pnt'H il Arg'eulina. A
.._�=",,,,, """'....."""".......... --.....- .........."'""""'"'=""'""".... .....�_�=...."""""'

........ --

Casa A HCAPITAL"

,- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




